A ponta do iceberg?

As fotos que revelam tortura de iraquianos por soldados dos EUA podem ser uma pálida amostra das violações aos direitos humanos cometidas pelos invasores

Jo Wilding
Paulatinamente – e estou aliviada que o mundo saiba finalmente sobre isso – os abusos a prisioneiros no Iraque estão se tornando visíveis. As fotos produziram manchetes de forma muito mais efetiva que incontáveis histórias sobre as violências contra o povo iraquiano. 
O Grupo Cristãos pela Paz (CPT) tem recolhido depoimentos e testemunhos de prisioneiros libertados e de seus parentes há meses, ao mesmo tempo que Paola Gasparoli, uma italiana incrível, e várias organizações de direitos humanos do Iraque trabalham sobre em casos isolados. Sim, eles também investigam casos relativos ao antigo governo.

As fotos publicadas certamente causam escândalo, mas são apenas a ponta do iceberg. Mulheres são freqüentemente detidas só porque seus maridos são procurados pelas autoridades. Há relatos afirmando que são mantidas nuas. Também há várias mulheres detidas por serem prostitutas utilizadas por oficiais de alta patente do governo anterior. Uma militante dos direitos humanos de uma das maiores organizações que trabalham com os problemas dos prisioneiros desapareceu em uma prisão estadunidense por dois meses.

O silêncio revelador das mulheres 

Ser presa é extremamente vergonhoso para uma mulher, principalmente porque sabe-se que lá ela é estuprada. A maioria não está disposta a falar sobre o que aconteceu, mesmo confidencialmente. Por isso, há muito pouca informação sobre as mulheres que foram detidas.

Um prisioneiro contou à CPT rumores sobre enterros em massa nas prisões. Afirmou que ele e outros prisioneiros cavaram o chão de suas celas e encontraram corpos recentemente enterrados em covas rasas. Há histórias, confirmadas por vários ex-prisioneiros, de manifestações contra as condições das prisões que foram brutalmente silenciadas por soldados. Um homem relatou um incidente em que os prisioneiros estavam gritando “liberdade” e os soldados abriram fogo, matando quatro pessoas e ferindo três.

Há relatos feitos a mim, à CPT e as organizações locais de direitos humanos, contando o seguinte:

-- Execuções extra-judiciais domiciliares feitas no endereço errado.

-- Prisão violenta de crianças tiradas da escola.

-- Um prisioneiro teve a unha do dedão do pé arrancada por guardas.

-- Prisioneiros forçados a engolir líquido (urina?).

-- Tortura psicológica: ter o olho esquerdo vendado em um túnel, com um tanque vindo em sua direção, para que o prisioneiro pense que será atropelado.

-- Um menor contou que teve suas nádegas abertas enquanto soldados chutavam seu ânus.

 Espancados, sem água, obrigados a ficar nus

Nos depoimentos dos detentos e seus familiares, aparece com freqüência o seguinte:

-- Espancamento de prisioneiros e residentes durante buscas domiciliares; soldados e guardas pisando nas costas e na cabeça das vítimas;

-- Armas apontadas a crianças ou miradas na cabeça durante buscas domiciliares;

-- Fornecimento de água negado;

-- Fornecimento de comida negado ou feito em pequenas quantidades e com qualidade ruim da comida, às vezes incluindo carne suína, que é proibida para os muçulmanos;
-- Fornecimento negado de cobertores e ambiente escuro para dormir;

-- Adição excessiva de química na água, de modo que esta se torna perigosa para beber;
-- Chuveiros e banheiros negados, ambos em campos de prisioneiros ou durante transportes de longas distâncias;

-- Mãos algemadas atrás das costas por longos períodos, estratégia usada inclusive para impedir que os prisioneiros bebam água;
-- Mãos atadas tão fortemente que os braços incham;

-- Assistência médica negada ou assistência médica militar com profissionais que chutam, abusam ou se recusam a examinar o prisioneiro;
-- Superpopulação nas celas. Tão grande que não há espaço para deitar e dormir;
-- Prisioneiros forçados a se ajoelhar ou a ficar de cócoras durante todo o dia e a permanecer no sol em temperaturas acima de 49o C;

-- Detenção de menores;

-- Indivíduos mantidos por todo o tempo de detenção apenas com roupas de baixo, tendo sido negadas as tentativas de se vestirem quando presos à noite, às vezes sofrendo, por isso, queimaduras graves de sol;
-- Severo abuso verbal;

-- Roubo de dinheiro e jóias durante as buscas domiciliares;
-- Falha na devolução de documentos, carteiras de identidades, passaportes e outros itens pessoais que estivessem com o prisioneiro quando detido.

Prisões ilegais, visitas proibidas
Além disso, não há garantia, para os detidos, de acesso a representação ou aconselhamento legal. Desde a data da prisão, podem se passar semanas até que haja processo legal. A garantia existente para visitas familiares é limitada, e parentes têm de esperar nos portões da prisão com o número de registro do prisioneiro. A maior parte é aconselhada a retornar após muitas semanas, ou meses.
Pode ser impossível para a família encontrar o número de registro, porque os nomes são transformados para o inglês e arquivados num computador. Não há qualquer sistema padronizado de transliteração do árabe para o inglês, e qualquer minúscula diferença no modo de soletrar pode fazer com que seja impossível encontrar um prisioneiro, deixando a família pouco certa sobre em que prisão estaria a pessoa, ou até mesmo se estaria ainda viva, ou perdida em algum lugar dentro do sistema.

Há uma enorme quantidade de evidências de que as forças militares norte americanas estejam agindo a partir informações falsas e “dicas maliciosas”, que ninguém se importa em investigar ou verificar antes de se dar início a batidas e prisões. As acusações incluem o acobertamento de membros procurados do antigo regime que já foram presos, envolvimento com os guerrilheiros fedain ou tráfico de armas. 

Deter primeiro e perguntar depois
A falsidade da “informação” é evidenciada pelo fato de serem muitos os libertados sem quaisquer acusações ou provas instauradas contra eles. De 63 antigos ou atuais detidos entrevistados pelos membros do CPT, nenhum chegou a ser acusado de qualquer coisa. Infelizmente, por conta da regularidade com que o comitê se reúne, pode se levar meses até que seja efetuada a libertação. 

Prisões em massa também acontecem, com soldados detendo todo homem em determinada área após algum incidente que possa ter envolvido não mais que uma ou duas pessoas, ou durante alguma batida. Em alguns casos, a batida pode ter sido dada no lugar errado, com os soldados admitindo o erro mas, ainda assim, levando preso o homem da casa.

As prisões geralmente significam a perda do arrimo da família, o que significa que as crianças não poderão ir para a escola e, em alguns casos, que, pela impossibilidade de pagamento, se perca a moradia. Há indicações de que algumas famílias arrumaram maneiras de retirar gente da prisão através de propinas para pessoas trabalhando para as forças aliadas. Outros dizem que ficariam felizes de pagar alguém que fosse de confiança. A depressão é onipresente entre os prisioneiros, e algumas famílias dão testemunhos de severas mudanças comportamentais após a libertação.

Esta informação relaciona-se às prisões comandadas pelos EUA. Sinto não ter encontrado, no sul, nenhuma ligada às tropas britânicas. Há um ou dois grupos locais de defesa dos direitos humanos por lá, mas poucos ativistas internacionais e poucos jornalistas. A pressão tem de ser mantida, para que, mais uma vez, os detidos não desapareçam. Os governos envolvidos têm de pressionar por mais informação, e assumir a responsabilidade e o controle sobre suas tropas.

 A importância da pressão internacional

Advogados ligados aos soldados norte americanos acusados de abusos argumentam que o problema era algo espalhado por todo o sistema, e que, por não terem recebido nenhuma linha clara de conduta, seus clientes não podem ser julgados como responsáveis. Será que um manual de conduta é realmente necessário para saber que não se deve socar, chutar, e abusar sexualmente de um prisioneiro? A culpa individual, porém, não deve ser usada para absolver aqueles que estejam em posições superiores na escala hierárquica.

Os comandantes são responsáveis, até o topo da cadeia militar, até o topo da liderança política, até os ministros e secretários de Estado cujo trabalho é garantir regras claras, supervisão, proteção. Para que se saiba o que está acontecendo, e nos livremos dos indivíduos responsáveis. Eles não vão se responsabilizar por conta própria. É nossa a tarefa de persuadi-los.

* Jo Wilding, é artista, ativista pela paz e uma das organizadoras do Circus2Iraq, que procura animar crianças iraquianas internadas em hospitais.
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